
  
    A Deus, a minha esposa, aos meus filhos, filha, netos e netas.

  


  
    Introdução


    Este livro é uma viagem em um futuro não imaginado. É uma jornada por um mundo repleto de tecnologia, inovação e possibilidades incríveis. É uma história sobre como a humanidade pode utilizar o conhecimento e as ferramentas que possui para criar um mundo melhor, mais justo e mais emocionante para todos ou perder o controle dele para a inteligência artificial das máquinas.


    Prepare-se para ser transportado para o futuro e descobrir o que espera por você no amanhã. Este é um livro que desafia a lógica e a imaginação, que nos convida a sonhar e a buscar uma nova visão do mundo que nos cerca. Este é um livro para os futuristas, os curiosos e todos aqueles que acreditam que o mundo ainda tem muito que oferecer ou perder o controle dele.


    A carta que recebemos do ano de 2.070, aqui transcrita, é muito aquém da realidade no ano de 2.300.


    Este é um livro que desafia a lógica e a imaginação, que nos convida a sonhar e a buscar uma nova visão do mundo que nos cerca.


    No distante ano de 2023 os cientistas já alertavam para a perda do controle através de cartazes e trabalhos técnicos apresentados aos governantes. As nações ainda eram governadas por seres humanos eleitos pela população e não pela inteligência artificial, mas se esqueciam disto e procuravam tirar proveito próprio em detrimento do povo e do próprio planeta. Já sabiam que o futuro da humanidade e do planeta depende da capacidade de adotar medidas responsáveis para garantir o uso sustentável desse recurso vital.


    Segundo os cientistas a humanidade, em 2023, estava em um momento de alerta vermelho e uma catástrofe só poderia ser evitada com reduções profundas nas emissões de gases de efeito estufa, tanto impedindo o desmatamento e queimadas quanto parando de consumir combustíveis fosseis.


    A terra já não possui a beleza e pureza das águas, do ar e do solo comum no tempo em que os “Anunnaki” ocuparam a terra, mesmo com a guerra nuclear que eles provocaram e que destruiu Sodoma e Gomorra. A raça alienígena chamada Anunnaki, oriunda do planeta Nibiru. Nibiru é o 9º planeta, perdido, que um dia deve chocar com a terra. Os Anunnaki ocuparam a terra em detrimento de Marte que já possuía a atmosfera em deterioração, suas águas deterioradas e por isso teve seu processo de ocupação abandonado.


    Os Anunnaki que possuía o poder sobre as armas atômicas possibilitaram o aparecimento dos Deuses e dos mitos que seguem a humanidade até hoje.


    A detonação de armas nucleares no século XX não foi a primeira vez que a humanidade viu uma destruição tão terrível. Baseado no livro de Genesis, nas tabuletas de argilas sumérias e nas evidências arqueológicas, como os esqueletos radioativos, é possível conhecer o antigo evento nuclear que destruí a antiga civilização suméria.


    Mas os anunnaki, que tinham sua própria religião e uma hierarquia rígida criaram e deixou por aqui os deuses e os mitos.


    Os nomes dos deuses chegaram a nós passando pelos Celtas onde o mais famoso foi Mercúrio restando ainda os Deuses mais cultuados pelos gauleses: Apolo, Marte, Júpiter e Minerva.


    Segundo o mitólogo americano Joseph Campbell (1904- 1987) os mitos tem, até hoje, quatro funções:


    1ª- É a função mística, que engloba a percepção e evocação dos mistérios que nos cerca, o respeito perante os mistérios.


    2ª- A segunda função do mito lida com dimensão cosmológica, um papel hoje restrito a ciência. O mito e a ciência procuram explicar a origem e a natureza das coisas.


    3ª- A função é a sociológica. O mito suporta e valida uma determinada ordem social. E é aqui que os mitos variam de lugar para lugar. É essa função sociológica do mito que estabelece leis éticas – como a instituídas pelos profetas – que determinam como se comportar, o que vestir, o comer, bem como relacionamento entre os sexos. É justamente esse aspecto sociológico do mito que a muito incendeia o mundo. Grupos religiosos radicais não toleram a imposição de novos costumes feitos pelas máquinas. É estranho pensar que a maioria dos conflitos que existiam envolve mitologia, ídolos e religião.


    4ª Função do mito é a pedagógica. Os mitos mostram como viver a vida de forma sabiá e profícua. E por isso que velha história tem sido contada há milênios.


    Milhares de séculos depois, no distante 2023, a falta de água já era constante principalmente na população mais pobre, o roubo de água em pequena quantidade já rondava as páginas policiais. Os grandes e contínuo roubos de água já amontoavam processos no poder judiciário. Mas os que tinham acesso a água a gastava indiscriminadamente poluindo os mananciais com óleo, detergentes e sabão.


    No Brasil, no ano de 2023, quase 35 milhões de pessoas não recebiam água encanada em suas casas e 100 milhões não tinham coleta de esgoto. Já era uma situação alarmante e um problema de dignidade, sendo que aqueles que estavam com o problema são os grupos de população mais vulnerável – eram a periferia das grandes cidades, localidades muito pequenas e esquecidas - então aí estão os déficits. Mas nada foi feito, gerado pela ganância dos poderosos que queriam produzir a qualquer custo e enriquecer.


    Moradores do Uruguai, em 2023, receberam água salgada na torneira?! É isso mesmo! Em Montevidéu, a situação chegou ao limite. Anos de seca e alta temperatura levaram a essa crise hídrica, e a solução emergencial foi misturar água salgada do estuário do Rio da Prata com água doce da represa Paso Severino para garantir o abastecimento. Foi preciso pedir até isenção das regras normais de salinidade na água potável!


    No Amazonas, a maior reserva hídrica do mundo teve os mananciais destruídos e poluídos, principalmente com mercúrio dos garimpos rudimentar.


    Nenhuma atitude foi tomada por mais centenas de anos. O ouro retirado de nossos subsolos provocara uma poluição e destruição incomensurável, a humanidade terminou o século com grande volume de ouro acumulado nos grandes bancos e a pobreza, principalmente entre os amazônida, espalhando pelo mundo e a fome lastrando entre a população. A fome já era uma tragédia planetária, atingindo grande parte da população dos países empobrecidos e os povos indígenas ou primários.


    Moro no 35º andar do prédio na região central. A cidade, assim como todo o mundo, não consegue mais se sustentar, não existe mais energia para todos. Os elevadores só se movimentam com energia gerada pelo sol. Sem sol não tem energia e se não tem energia não tem elevadores, só escadas, o que é inviável para 35º andar. As baterias não aguentam o consumo dos elevadores. Nem mesmo as modernas baterias de Lítio-Íon. As energias das baterias são para consumo domésticos.


    De minha janela eu vejo ao longe as ruinas da usina de Manso totalmente seca, já não existe mais água para movimentá-la. Vejo ainda os grandes mamutes recriados através de múmias preservadas no gelo. Ressuscitado pelos cientistas, enxertando a seus DNA parte do DNA do elefante. Recriaram, mas não conseguiram deter sua proliferação e nem a evolução de seus cérebros enormes. Os mamutes recriados através de múmias preservadas no gelo ressuscitados foram nascidos do genoma do mamute, (modificado) implantado em um óvulo de elefante. Mas como não conseguiram recriar as características necessárias a sobrevivência no ártico, como exemplo os pelos longos, eles não ficaram no ártico e foi preciso criar uma reserva para eles na parte temperada da terra.


    Os poços artesianos (250 metros ou mais) não produzem mais água, o homem com sua ganância de produzir a qualquer custo não se preocuparam com o volume de água utilizada e as nascentes e os lençóis subterrâneos secaram. Esta exploração foi tão intensa que alterou a inclinação do eixo da terra, em 2023 o deslocamento do Polo Norte geográfico já era de 4,36 centímetros por ano.


    Em estimativa feita no ano de 1991 a superfícies de água no planeta era de 19.719.050 ha, mas em 30 anos foram perdidos 15,7 % deste valor, equivalente a 3,1 milhões de hectare o que correspondia ao dobro de toda água disponível no nordeste do Brasil. A perda continuava e nada foi feito, assim a água se tornou cada vez mais escassa e os mares e oceanos cada vez mais poluídos.


    De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Florestas, em 2023, as algas marinhas são responsáveis pela produção de 54% do oxigênio do mundo e os mares funcionam como reguladores do clima no planeta, por isso eles são eles considerados os pulmões do mundo. Sem os oceanos, a temperatura terrestre poderia ultrapassar os 100ºC, o que inviabilizaria a vida no planeta inclusive as plantações controladas e feita pelas máquinas.


    Os oceanos cobrem 70% da superfície da Terra e contém 97% da água do planeta. As primeiras formas de vida se desenvolveram no oceano e ainda é o oceano que permite que a Terra seja habitável devido aos seus organismos fotossintetizantes que liberam oxigênio na atmosfera, influenciando diretamente nas mudanças climáticas e funções meteorológicas.


    Pouco era contribuição da floresta amazônica na produção de oxigênio, mas já à perdemos, transformou-se em Savana. Quando os Anunnaki estiveram na terra, estiveram também e Marte. Pela falta de oxigênio e a degradação das condições da “atmosfera” marciana e de seus mares o projeto de ocupação de Marte foi abandonado. Projeto este que começa agora a ser estudado pela humanidade milhões de anos após.


    O avanço da destruição da Floresta Amazônica foi uma ameaça à biodiversidade do planeta. A Amazônia era o maior bioma do Brasil: num território de 4,196.943 milhões de km² (IBGE,2004), e sua bacia hidrográfica é a maior do mundo: cobria cerca de 6 milhões de km2 e tem 1.100 afluentes, entretanto era errado dizer que a Amazônia era o pulmão do mundo pois a maior parte dos gases que ela produz é consumido por ela mesmo, com isso, é liberado muito menos oxigênio em relação às algas.


    Mas por que pulmão “invertido”? O pulmão transforma oxigênio em gás carbônico, ao contrário da Amazônia que por meio da fotossíntese de sua vegetação, captura gás carbônico da atmosfera e transforma em oxigênio, mas o consome de volta.. Apesar da Amazônia não ser considerada o pulmão do mundo, ela era de extrema importância para a humanidade. Seus rios respondem a quase um quinto da água doce que desagua nos oceanos e a umidade de parte da Bacia Amazônica atingia e regulava o clima de países do sul como a Argentina/Uruguai.


    Além disso, a Floresta Amazônica era fundamental para impedir o avanço das mudanças climáticas, por isso, os desmatamentos e as queimadas que aconteceram lá são tão preocupantes, mas nada foi feito e as mudanças se tornaram danos irreversíveis.


    Com a presença da floreta causava alteração do clima da Argentina e Uruguai por permitir o transporte de umidade nos “Rios Aéreos”.


    Mas como as algas marinhas até hoje, apesar da poluição dos oceanos, continuam a produzir oxigênio? As algas são organismos fotossintetizantes e, em resumo, no processo de fotossíntese ocorrem três principais fatores: a captura de gás carbônico atmosférico, a renovação de oxigênio atmosférico e a condução do fluxo de matéria e energia nos ecossistemas.


    A alga que mais produz oxigênio, as principais, responsáveis pela produção de oxigênio no planeta atualmente são as “Diatomáceas”.


    
      [image: ]
    


    Foto: Dr. Norbert Lange / Shutterstock.com publicado em artigo de Fabiana Santos Gonçalves gooogle em 28/07/2023.


    Figura 01- Alga Diatomacia, mostrando a beleza do mundo microscópico mesmo com a poluição dos oceanos.
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